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Apresentação 








O Perfil Sintético dos Territórios de Identidade da Bahia tem o propósito de oferecer 
um conjunto de informações básicas sobre a realidade de cada um dos 27 territórios 
que são utilizados como unidade de planejamento pelo Governo da Bahia. Embora a 
ênfase se dê em relação às questões rurais, consideramos fundamental apresentar 
informações adicionais que envolvem a população do campo, como aspectos 
demográficos e indicadores de saúde e educação. 


À concepção e a implementação de políticas públicas com efetivo sucesso exigem о 
conhecimento prévio sobre a realidade que se pretende transformar. Sendo assim, a 
presente publicação tem o objetivo de contribuir para as discussões em andamento e 
servir de subsídio para aqueles que trabalham com o tema do Desenvolvimento Rural 
e com a questão territorial. 


Este Perfil Sintético também reforça o nosso compromisso com a transparência e a 
construção coletiva, à medida que busca a difusão de informações entre todos 
aqueles que estão engajados na questão do Desenvolvimento Rural. 


Jerônimo Rodrigues Souza 


Secretário de Desenvolvimento Rural 


Salvador, Bahia, 2015 
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Demográficos 
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Educação 





O analfabetismo no TMS é o mais 
baixo do estado: 4,6%, contra 16,3% 
da média geral da Bahia. Na 
comparação entre os censos 2000 e 
2010 houve recuo, já que em 2000 o 
índice alcançava 6,8% da população 
com idade superior a 15 anos. O 
analfabetismo é mais baixo em 
Salvador (3,9%), em Lauro de Freitas 
(4,6%) e em Madre de Deus (4,9%). As 
piores situações foram detectadas em 
Salinas da Margarida (12%) e em Vera 
Cruz (11,3%). Somente esses dois 
municípios tem analfabetismo 
superior a dois dígitos no TMS. 





A frequência escolar bruta de crianças 
entre 6 e 14 anos é inferior à média do 
estado: 96,2% no TMS, contra 96,9% da Bahia. O acesso é mais restrito justamente 
em Salvador (95,9%) e em Simões Filho (95,9%). Os municípios que ostentam os 
melhores resultados são Vera Cruz (99,3%) e Madre de Deus (98,5%). 


O TMS não apresenta índices favoráveis na faixa etária de 15 a 17 anos.Quando se 
considera a taxa de escolarização líquida — que desconsidera a evasão — o 
desempenho indica que o território evoluiu de 30,9% de frequência em 2000 para 
43,3% em 2010. Esse percentual é superior à média de 38% observada para a Bahia 
no último Censo.Nesse item, sobressaem-se Salvador (44,7%) e Madre de Deus 
(44,3%). Os desempenhos mais desfavoráveis foram encontrados em Itaparica 
(31,5%) e Vera Cruz (32,1%). 








Saúde 





O Território Metropolitano de Salvador 
manteve, ao longo dos anos 2000/2010, 
índice de mortalidade infantil inferior ao 
registrado na média do estado. No TMS, o 
índice de crianças mortas até o primeiro ano 
de idade entre cada grupo de mil nascidas 
vivas recuou de 26,3 para 16,8. Na Bahia, 
os indicadores apurados apontam índices de 
26,6e 18,0, respectivamente. 


A mortalidade entre crianças com idade até 
5 anos manteve padrão similar: o número 
de óbitos recuou de 30 por mil para 19,5 
mil, bastante próximo ao registrado para a 
Bahia, mas ligeiramente inferior. No estado, 
os números obtidos foram 30,9 por mil e 
20,7 por mil para os anos de 2000 e 2010, 
respectivamente. 





Doenças como a tuberculose e a hanseníase registram tendências opostas no TMS no 
período de 2001 a 2012. Os casos notificados de tuberculose, por exemplo, 
passaram de 3,5 mil para 2,1 mil no intervalo. Note-se que Salvador concentra cerca 
de 50% dos casos de tuberculose no estado. Já a hanseníase registrou leve elevação: 


passou de 379 para 41 6 ocorrências. 


Com relação à dengue, o número de casos declinou entre 2001 e 2012: passou de 
4,1 mil para 3,1 mil no intervalo. Entre 2009 e 2011, no entanto, os registros se 
elevaram, passando de 6,7 mil ocorrências anuais, em média. Em 2002 também 
houve grande elevação da incidência da doença, quando em Salvador foram 


registrados mais de 27,2 mil casos. 
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Mercado de Trabalho 










A melhoria nas condições de vida da população do 
TMS se reflete também no número de postos 
formais de trabalho gerados. Entre 
2001 e 2011, o número de empregos 
passou de 673,7 mil para 1,094 
milhão. O grande salto foi registrado 
no setor de Serviços: o número de 
postos passou de 269,2 mil para 473 
mil, o que corresponde a um saldo de 
mais de 203,8 mil empregos. 


Já o Comércio ampliou o número de 
96,5 mil para 170 mil no mesmo intervalo. A Indústria 
de Transformação também se sobressaiu, com os 
postos de trabalho passando de 45,8 mil para 89,7 mil 
entre 2001 e 2011. A Administração Pública também expandiu o número de 
oportunidades, mas de forma mais modesta: as vagas passaram de 205,4 mil para 
236,3 mil no mesmo intervalo. 


Apesar desses avanços, o TMS segue com o desafio de ampliar o número de postos 
formais de trabalho: mais de 280,8 mil trabalhadores atuam sem carteira assinada e 
outros 298,3 mil estão entre os que trabalham por “conta própria”. 


A informalidade se reflete no valor dos rendimentos: quem não tem registro formal 
recebia, em média, R$ 685 em 2010. Os por “conta própria” embolsavam R$ 1.283. 
Essa renda é inferior à dos trabalhadores com carteira assinada (R$ 1.279) e bem 
inferior à dos militares e servidores estatutários (R$ 3.319). Em 2010, época do 
levantamento do IBGE, o salário-mínimo correspondia a R$ 510. 
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Água e Saneamento 








O Território Metropolitano de Salvador 
experimentou um avanço significativo em relação 
à oferta de água para a população. Entre 2000 e 
2010 o número de domicílios atendidos passou 
de 752 mil para 1,064 milhão, o que 
corresponde a um acréscimo de 41%. Só em 
Salvador, o número de ligações passou de 
630,4 mil para 849,3 mil ao longo da década. 
No território, ainda persistem 24,2 mil 
domicílios que recorrem a outras formas de 
abastecimento, como poços, nascentes ou rios. 


Outro avanço significativo observado no território foi a ampliação do número de 
domicílios interligados à rede de esgotamento sanitário. Esse número passou de 
547,5 mil para 901 mil entre 2000 e 2010. O desafio permanece, no entanto, para 
interligar mais 180,3 mil domicílios que ainda recorrem a outras formas de descarte 
de dejetos, como fossas rudimentares, fossas sépticas ou valas. 
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